
Ornellas pede maior 
incentivo ao esporte 

Roque cle Sá 
Uma das preocupações do ex - 

governador José Ornellas, candidato 
do Pai-tido- Liberal ao Senado-, que o 
futuro Congresso crie condições para o 
desenvolvimento do desporto nacional, 
"principalmente do esporte amador, 
fonte do surgimento de uma juventude 
saudável e dinâmica". 

Apesar de algumas conquistas 
excepcionais, no atletismo principal-
mente, o Brasil ainda não atingiu o 
nível que se havia de esperar de uma 
nação de 130 milhões, nos esportes 
olímpicos, por exemplo — afirma o ex-
governador do Distrito Federal. 

Ex -diretor da Escola de Educação 
Física do Exército e professor dessa 
matéria quando jovem oficial, Ornellas 
lembra que em seu governo, no Dis-
trito Federal, "houve um real cres-
cimento da atividade esportiva, es-
pecialmente com base no programa Es-
porte Para Todos". 

Ornellas atribui parte do êxito da 
política para os esportes à linha de 
recursos criada na Loteria Esportiva 
em apoio, essencialmente, ao esporte 
amador, em suas diferentes modali-
dades: por ocasião da criação da Lo-
teria Esportiva, era Conselheiro do 
CND (por três anos), responsável 
pelas primeiras diretrizes em relação à 
distribuição de recursos. 

Em 1970, Ornellas foi grande incen - 
tivador da formação de uma geração 
de professores de educação física, 
através das licenciaturas de curta 
duração para as Escolas Polivalentes, 
como parte do Programa de Expansão 
do Ensino. 

Na realidade, nós nos apoiamos 
no Premem, um programa do Minis-
tério da Educação que permitia a licen-
ciatura de curta duração em educação 
física . 

Reformas 
No âmbito do GDF, demos total 

apoio ao Defer pará a realização decur-
sos de prática esportiva — lembra Or-
nellas. No plano físico, melhoramos o 
nosso parque esportivo. Reformamos o 
Estádio Mané Garrincha, o Ginásio de 
Esportes Cláudio Coutinho e as pis - 
cinas Além  das - reformas, foram 
carreados recursos para que o Defer 
fizesse um bom trabalho. 

Outra medida citada pelo ex -
governador na linha de incentivo ao 
esporte e ao lazer, mi a descentrali-
zação das decisões sobre essas práticas 

Ornellas: apoio ao esporte 
para as cidades-satélites, sempre com o 
Defer por trás das ações . 

O ex -governador cita as experiên-
cias feitas, com bastante êxito, no Es-
porte para Todos, que resultou in-
clusive na implantação, em Brasília, 
das ruas de lazer, mobilizando prin-
cipalmente a infância e a juventude. 

S aia de casa 
O estímulo ao lazer, aliado à cultura. 

lembra o ex -governador, teve um apoio 
decisivo na publicação, nos jornais, do 
roteiro de oportunidades intitulado 
Saia de Casa. 

O futebol recebeu apoio do GDF, 
que cedia seus estádios e dava incen-
tivo financeiro à Federação e às 
agremiações esportivas, inclusive para 
que construíssem suas próprias 
instalações. 

— Como constituinte — afirma Or-
nellas — , pretendo conscientízar o 
Congresso do valor, para uma Nação, 
da prática esportiva e apresentar 
projetos de lei que resultem no esti• 
mulo à formação de novas gerações es - 
portivas à altura da posição que o 
Brasil ocupa hoje no cenário mundial. 


